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RESUMO 
Este relato de pesquisa analisa como os livros do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2021 
retratam as juventudes negras, a partir de trechos (imagens, textos, referências, recomendações etc.) desses materiais. 
As conclusões desta pesquisa foram tomadas a partir da análise qualitativa das edições e da ampla revisão bibliográfica 
sobre a sociologia e história dos materiais didáticos. Com base nisso, concluiu-se que as narrativas sobre os jovens 
negros presentes nesses materiais veiculam discursos específicos, entre os quais se destacam, por um lado, o “discurso 
do protagonismo juvenil” e, por outro, um projeto de sociedade que, embora nem sempre explícito, acaba por reforçar a 
marginalização das juventudes negras. 
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1. INTRODUÇÃO 

O conceito de juventudes, embora frequentemente associado a recortes etários e 

demográficos, é, sobretudo, uma construção social, simbólica e histórica. Groppo (2000) destaca 

que não há uma única juventude, mas múltiplas juventudes, cujas experiências são atravessadas por 

condições de classe, gênero, raça, território e cultura. Nesse sentido, ser jovem é vivenciar uma 

condição social que se manifesta de formas distintas. Partindo dessa perspectiva, a análise das 

juventudes negras nos livros didáticos de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (CHSA) do PNLD 

2021 considera que, embora a obrigatoriedade da temática afro-brasileira esteja prevista desde a 

promulgação da lei nº 10.639/2003, a abordagem nem sempre é crítica, plural ou desestigmatizante. 

Observa-se, com frequência, que jovens negros são representados como dados estatísticos 

vinculados à violência ou ao desemprego, enquanto os jovens brancos aparecem majoritariamente 

associados a espaços de protagonismo. Diante disso, a pesquisa parte da seguinte pergunta: “como 

as juventudes negras são narradas nos livros didáticos do PNLD 2021?”. Procede-se, então, à 

análise de trechos selecionados de obras aprovadas para o Ensino Médio, com o intuito de 

identificar os discursos que constroem essas representações. O objetivo é evidenciar como essas 

representações não apenas constroem sentidos sobre o ser jovem negro no Brasil contemporâneo, 

mas também reforçam ou tensionam projetos sociais historicamente excludentes. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este projeto é fundamentado nas discussões sobre os livros didáticos surgidas no final da 

ditadura civil-militar brasileira. Tal debate destacava, inicialmente, a reprodução de ideologias das 

elites brasileiras presentes nos materiais didáticos. Nesse sentido, Oriá (1996) entendeu os livros 

didáticos a partir de um recorte racial, em que as expressões, os textos e as imagens desses materiais 

reforçavam um projeto de sociedade elitista, racista e excludente, transmitindo o negro como 

caricato, coisificado e depreciado. Essa discussão inseria-se na denúncia dos livros didáticos como 

um “gênero das belas mentiras”, conforme denominado por Munakata (1998), mas com um olhar 

racializado. Já na década de 1990, autores como o já citado Munakata (1998) e Bittencourt (1997) 

passaram a entender o livro didático como um produto mercadológico pautado por interesses da 

indústria cultural e, no caso do PNLD, do Estado brasileiro. Além disso, esses autores debateram a 

construção iconográfica dos materiais didáticos – visto que, além de concretizar os conteúdos, 

transmitem estereótipos que acabam por homogeneizar experiências sociais. Na década de 2010, 

Chaves et al. (2014) analisou os usos dos livros didáticos no contexto das salas de aula, no qual 

assumem significados diversos. Com isso, eles são passíveis a inúmeras aplicações e interpretações. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho, foi utilizado um método qualitativo para a análise dos 

conteúdos dos livros didáticos da área de CHSA aprovados pelo PNLD 2021 sobre as narrativas da 

juventude negra ao longo da história. Nesse sentido, esta pesquisa foi feita com o auxílio de um 

banco de dados, anteriormente organizado por uma equipe de iniciação científica vinculada ao 

mesmo projeto, no qual foram sistematizados os trechos das coleções que apresentam temas como 

juventude, movimento negro, jovens negros e protagonismo juvenil. Além disso, essas reflexões 

também foram extraídas de debates sobre textos de diversos autores que abordam diferentes 

perspectivas sobre os usos e ideais transmitidos através dos livros e materiais didáticos. 

Com isso, a amostragem de dados analisados foi selecionada a partir do critério da 

apresentação dos jovens negros como agentes históricos. Isso resultou na escolha de trechos das 

seguintes obras: Convívio democrático (Coleção “Diálogo em Ciências Humanas”, editora Ática) e 

Política e ética em ação: Cidadania e democracia (Coleção “Ciências Humanas”, editora Prisma).  
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dessas discussões, buscou-se analisar dois excertos que trazem consigo 

representações acerca das condições juvenis negras no PNLD 2021 . 

 
 



 

 

 

Imagem 01: VAINFAS, Ronaldo et al. Diversidade, 
cidadania e direitos humanos. Coleção 
“Humanitas.doc”. Brasil: Saraiva, 2021, p. 118-119. 

Imagem 02: SOUZA, Flávio Manzatto de et al. 
Cidadania e Ética. Coleção “Ser Protagonista”. Brasil: 
SM, 2021, p. 36. 

O primeiro trecho (Imagem 01) consiste no tópico “Jovens Estudantes Negros”, presente no 

livro didático Diversidade, cidadania e direitos humanos da coleção “Humanitas.doc”, da editora 

Saraiva. O texto apresenta a condição juvenil negra nos movimentos do pan-africanismo e da 

negritude, nascidos no final do século XIX. O extrato dá ênfase à constituição dessas formas de 

manifestação, encarando-as como frutos das condições juvenis africanas que, nesse contexto 

temporal, foram às universidades da Europa e dos Estados Unidos. Assim, define que tais 

movimentos foram resultado das mobilizações juvenis negras que, através de produções acadêmicas 

(jornais, livros, organização de congressos, associações etc.), divulgaram seus ideais. Como pauta 

desses movimentos, o excerto apresenta a defesa da liberdade e da igualdade, bem como a luta 

contra o neocolonialismo europeu. Além disso, o texto dá ênfase a personalidades jovens como 

Léopold Senghor e Aimé Césaire, ao discorrer sobre esses movimentos em Paris e sobre a 

construção do termo negritude e de suas significações na sociedade das décadas de 1920-30. Por 

fim, no canto inferior direito é apresentada uma definição para neocolonialismo, estabelecendo-o 

como as formas de dominação dos Estados coloniais características do século XIX e XX. 

O segundo trecho (Imagem 02) faz parte do tópico “O antirracismo como arma contra o 

genocídio negro”, presente no manual didático Cidadania e Ética, da coleção “Ser Protagonista”, da 

 
 



 

editora SM. No texto, os autores fazem referência ao genocidio da juventude negra no Brasil,  

apresentando o racismo estrutural como macro causa desse problema. Com isso, os autores 

reforçam que, para combater esse sistema genocida, são necessárias ações antirracistas que 

garantam o direito à vida e à permanência das culturas juvenis negras. Por fim, no canto inferior 

esquerdo, há um quadro com a recomendação de um livro, #Paremdenosmatar, que reúne crônicas 

da escritora negra Cidinha Silva sobre as vivências cotidianas de uma pessoa negra. 
 Os excertos em questão constroem paradigmas próprios sobre as juventudes negras. Diante 

disso, tais composições carregam consigo discursos – em especial, o “discurso do protagonismo 

juvenil”, conforme enunciado por Souza (2009), no qual os jovens são apresentados como atores 

sociais autônomos numa malha de outros sujeitos que atuam de forma individual. Tal discurso 

aparece como um conceito abarcador de todas as historicidades das condições juvenis, com isso 

homogeneizando tais experiências sociais. Os materiais didáticos, ao representar jovens negros, 

carregam outro discurso que se mescla ao protagonismo juvenil, apresentando-os através de um 

prisma estereotipado que transmite o negro como: sacrificado, criminoso, minoria ou inferiorizado 

(Oriá, 1996). Assim, celes compõem um quadro nos livros de CHSA do PNLD 2021 em que os 

jovens negros do passado aparecem como atores sociais, pautados no protagonismo juvenil, e as 

juventudes negras no presente são apresentadas como vítimas. 
 

5. CONCLUSÃO 

As aparições pontuais das juventudes negras revelam que a forma pela qual os livros 

didáticos representam as condições juvenis são heterogêneas. Diante desse contexto dos manuais 

didáticos, o discurso do protagonismo juvenil se mescla com outros projetos de sociedade e cria em 

si contextos próprios para a escrita da história nos livros didáticos. No caso da juventude negra, 

apresenta-os como atores autônomos ao mesmo passo que os representa como agentes vitimados da 

sociedade, apagando a pluralidade das vivências negras ao longo da história. 
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